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			Prefácio

			Foi assim nesta mistura de cores, quentes, frias, neutras, cores de amor, de indiferença, de bondade, de maldade, de vontade, liberdade, prisão, sei lá…

			Foi nesta beleza de palavras, onde agradeço a força de cada cor contida nas páginas em branco, pois foi incrível sentir o aroma dentro de cada arco-íris repleto de ousadas fusões.

			Um sonho quase utópico, para o autor vale a pena dizer que a utopia não é pecado e o pecado não existe, digo porque a beleza está na nudez de coisas simples que o José Henrique soube desnudar coloridamente, através dos pilares da sua existência e da liberdade em forma de cor que deu a cada poema. Diria um aglomerado de ensaios sobre uma vida, aos olhos de um mestre em liberdade, quando voa pelos labirintos do seu prisioneiro corpo sonhador.

			“Ler é sonhar pela mão de outrem” Como disse, Fernando Pessoa.

			“Um leitor vive mil vidas antes de morrer” Segundo, George Martin.

			Mas o leitor que lê poesia viverá pelo menos mil e uma vidas, recheadas de sonhos fantásticos.

			Para proporcionar esse sonho e fazer renascer os constantes arrepios, existem os autores que escrevem, sobretudo o que lhes vai na alma.

			É o caso do José Henrique, onde expressa divinamente as suas certezas e as suas dúvidas, os seus medos e as suas angústias, os seus valores morais e as suas experiências, no fundo a vida continua a ser a fonte inspiradora em a Fusão de Cor, mesmo numa cadeira que o leva pelo infinito do amor… Do amor que todos conhecem e que ele nos retrata fielmente.

			Saramago disse: Os livros deveriam ser vendidos com uma cinta a dizer: “Cuidado, tem uma pessoa lá dentro”. Na verdade, quem ler a poesia de José Henrique vai concordar com esta afirmação, pois ele vive inteiramente dentro deste seu sentir.

			A Fusão de Cor é uma peça de teatro que não permite ensaios. Por isso, o autor canta em silêncio, chora para dentro, dança melodiosamente para si, ri da sua exigência para com a vida e vive intensamente, nunca deixando que a cortina se feche, que a peça termine sem aplausos e sem os seus sonhos realizados.

			Rendam-se, como eu me rendi. Mergulhem no que vocês não conhecem, como eu mergulhei em cada palavra, em cada grito e em cada vontade. Não se preocupem em entender, viver ultrapassa qualquer entendimento e o José Henrique neste livro faz isso, vive e somente quer viver, sem precisar de entendimentos com algo que não precisa.

			Não vive para que a sua presença seja notada, faz questão de sentir a areia do mar, pelo simples facto de olhar o horizonte e saber que a paz existe dentro de si, faz questão de sentir o vento, quando apaixonado pelas palavras que lhe compensam o tempo lá fora.

			Sonha como se fosse viver para sempre, vive como se fosse morrer amanhã, sabendo-se em liberdade, sentado na loucura que o sustenta.

			Quando lia Fusão de Cor, senti passar o vento e só de o ouvir passar em cada verso, em cada frase, já valeu a pena ter conhecido o José Henrique. Um ensaio para a vida em amor.

			José Alberto Sá

		

	
		
			Raio de sol

			O sol estava lá diante de nós, não soubemos o que falar…

			O céu em tons azul, prometia mais cores alegres…

			Foi exactamente naquele instante que te vi, era esperança concreta…

			Fiquei sem fuga, és particularmente linda, única nas singularidades…

			Toquei-te e o meu desejo tornou-se real e o céu é simplesmente azul…

			Beijamo-nos como se o amor fosse único…

			Fomos felizes por um acaso…

			Seremos sonho até ao fim!

		

	
		
			Raro

			A lua brilha como os teus olhos…

			A nossa respiração está intensa e os lábios estão a pedir um beijo!

			Olha bem para mim, o meu desejo é o que queres que ele seja...

			Fica bem um beijo sem medos nem perguntas...

			É simplesmente nosso!

		

	
		
			O rumo

			Finjo que sou eu, gosto de liberdade de todas as formas...

			Andorinha que voa fora da primavera não perde o seu encanto, no bater de asas busca o futuro…

			Ventos de leste impedem voos mais altos e, chuvas dentro de mim tornam-me pássaro à deriva, sem rumo nem futuro...

			Acredito no dia porque existe noite...!

		

	
		
			Transparente

			O vidro encontra-se bem na minha frente, como poderei ultrapassar sem ferir ninguém!?

			Partir é um acto brutesco digno dum animal cruel, mais cedo ou mais tarde ele pagará a sua imprudência…

			Que vidro tão fino e frágil, alberga tudo do Homem e mesmo perante os fracassos não se parte de vergonha…

			Tens grandeza para tal, distingues um homem dum rato, um dinossauro dum elefante e mesmo diante deles não ficas baço…

			Nunca te agigantas com os vulneráveis, és simplesmente transparente e humilde, só de vez em quando recebes aplausos mas, retribuis sempre…

			Aguentas murros e pontapés, só feres em legítima defesa…

			Vidro, só queria o teu brilho!

		

	
		
			O Céu

			O meu dia foi assim, o pensamento junto de ti.

			Voei sem sair do meu céu, vi aviões de todas as cores e os pássaros cantavam belas melodias!

			Estive junto de ti e da música, escutei a tua voz muito perto de mim e voei!

			Sem me aperceber estavas a meu lado, nunca me senti tão leve neste sentimento que me torna tão teu!

			Quero parar naquela esquina do meu pensamento e mudar de céu e de estrelas mas, o meu pensamento rectilíneo leva-me sempre até ti!

			O meu dia foi assim..., voei, voei, voei!

		

	
		
			Flutuar

			Fui e não vim, deixei-me levar pela tua mão...

			Fui sem saber para onde ia, fui sem vento nem chuva, só te tinha a ti...

			Não queria recalcar as mesmas pegadas do passado e fui...

			Queria ir e voltar para mim mas, perdi-me no labirinto e não voltei...

			Não achei o meu trilho e fui nos azulejos cruzados, não tive escolha...

			Cruzados e presos uns aos outros como uma espécie de amor sem explicação...

			Fui e vou sempre se me quiseres!

		

	
		
			O Fantástico

			Já nem sei como chegaste até aqui, descobriste o lugar de fantasias…

			Porquê Adão e Eva, porquê homem e mulher?

			Quando o Homem sonha até o amor é eterno…

			Quando há sonho, vivo e o futuro fica na nossa mão…

			Mortais e esplêndidos, capazes de gerar os impossíveis em probabilidades quase certas…

			Mentes fantásticas e crentes, chamam pelo divino sem duvidar…

			Que natureza retalhada a nossa, tão superior com a Natureza mas frágil com o Deus…

			Fabulosos e extraordinários aqueles que crêem sem matar a fome da curiosidade…

			Conhecimento inquestionável que desafia a ciência, em nome de alguém que permanece sem rosto e sem alma…

			Natureza consciente dos seus inconscientes que se guiam em uma única direcção…

			Natureza dos porquês sem explicação…

		

	
		
			Abraço

			Estou sem sossego desde aquele abraço...

			Sinto-me pleno, a transbordar de tudo o que me faz bem...

			A linha do tempo ficou mais perfeita e mais clara...

			O abraço é um privilégio de ter alguém que nos faz sentir que vale a pena..., valemos a pena...

			Somos metamorfose, questionamentos não existem, só o sentir...

			Falo por falar mesmo que pareça um incoerente...

			Existo enquanto matéria e penso para chegar até ti...

			Abraça-me outra vez...

		

	
		
			Um dia

			Tive medo daquele dia em que te vi, não sabia o que flamejava dentro de mim...

			Já não era miúdo mas, fiquei na lua quando vi o teu jeito de olhar e o teu desejo de certezas...
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